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RESUMO 
O melhor entendimento dos efeitos do manejo agrícola sobre a comunidade de plantas 
daninhas auxilia no desenvolvimento de estratégias de manejo específicos e sustentáveis. 
Portanto, o trabalho objetivou avaliar e monitorar o banco de sementes e a dinâmica da 
comunidade de plantas daninhas em área de acerola. A avaliação do banco de sementes 
foi realizada pela identificação das plântulas germinadas nas amostras. A dinâmica da 
comunidade de plantas daninhas na área foi feita em 20 de pontos de amostragens fixas 
(0,25 x 0,25 m). As plantas daninhas foram classificadas em família, gênero e espécie, e 
foram calculados os parâmetros fitossociológicos: densidade relativa, frequência relativa, 
abundância relativa, índice de valor de importância. Conclui-se que em área de acerola, 
temos um banco de sementes com diversidade de espécies, mais de 2016 sementes/m². A 
família Asteraceae apresentou o maior número de espécie. A espécie Gnaphalium 
coarctatum apresentou o maior índice de valor de importância nos dois métodos avaliados. 
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ABSTRACT  
Better understanding of the effects of agricultural management on the weed community 
helps to develop specific and sustainable management strategies. Therefore, the work 
aimed to evaluate and monitor the seed bank and weed community dynamics in acerola 
area. The evaluation of the seed bank was carried out by identifying the seedlings 
germinated in the samples. Weed community dynamics in the area were performed at 20 
fixed sampling points (0.25 x 0.25 m). Weeds were classified into family, genus and species, 
and the phytosociological parameters were calculated: relative density, relative frequency, 
relative abundance, importance value index. It is concluded that in acerola area, we have a 
seed bank with species diversity, more than 2016 seeds/m². The Asteraceae family had the 
largest number of species. The species Gnaphalium coarctatum presented the highest 
importance value index in the two evaluated methods. 

KEY WORDS 
Phytosociology; weed flora; fruit growing. 
  

INTRODUÇÃO 

Devido ao processo de seleção de espécies mais adaptadas ao ambiente, a 

dinâmica das populações de plantas espontâneas apresenta-se de maneira distinta tanto 

em área que as espécies são adaptadas ao ambiente altamente perturbado (preparo 

convencional), quanto em áreas em que o solo sofre pouco revolvimento e permanece com 

cobertura vegetal (plantio direto) (Zelaya et al., 1997; Jakelaitis et al., 2003; Mota et al., 

2010). Portanto, o conhecimento dos impactos dos manejos empregados em cada sistema 

de produção agrícola sobre a dinâmica das populações das plantas daninhas e das 

interações ecológicas entre as culturas e as plantas daninhas pode auxiliar no 

desenvolvimento de estratégias de manejo integrado específicos e sustentáveis.  

O manejo de plantas daninhas é prática fundamental para reduzir ou eliminar a 

interferência da comunidade infestante sobre a espécie cultivada. Para entender melhor 

estas interações, pode-se utilizar o método do levantamento fitossociológico, que permite 

avaliar a composição de espécies vegetais de determinada comunidade, estimar sua 

abundância, frequência, densidade e o valor de importância, permitindo prever os danos 

que essas podem ocasionar à cultura (Concenço et al., 2016). A identificação de espécies 

infestantes é importante pois os prejuízos ocasionados pela competição dependem das 
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espécies envolvidas, da densidade de populações e do seu estádio de desenvolvimento 

(Ferreira et al., 2019). 

Dentre os estudos que buscam compreender os fenômenos que regulam a 

interferência da comunidade infestante das plantas daninhas durante o período de 

desenvolvimento das culturas de interesse econômico, destaca-se o uso de modelos 

preditivos de germinação ou emergência do banco de sementes, utilizados para estabelecer 

padrões da dinâmica de populações ou de determinadas espécies de plantas espontâneas 

correlacionados com variáveis ambientais (Gonzalez-Andujar & Fernandez-Quintanilla, 

1991; Grundy, 2003; Dorado et al., 2009; Boddy et al., 2012; Masin et al., 2012; Zambrano-

Navea et al., 2013; Werle et al., 2014) e consequentemente, prever perdas causadas pelas 

plantas espontâneas na produtividade de diversas culturas (Rizzardi et al., 2003; Edalat et 

al., 2011). 

Segundo Colbach et al. (2005; 2006), as técnicas de cultivos empregadas nos 

agrossistemas podem ser avaliadas com a utilização de modelos matemáticos de predição 

da emergência de plantas espontâneas, parametrizados com fatores baseados no 

ambiente do solo resultante do sistema de cultivo; distribuição vertical de sementes do solo 

após o preparo do solo; sobrevivência, germinação e crescimento inicial da espécie 

dependendo no ambiente do solo, profundidade da semente, características, além do 

histórico da área de cultivo. 

Em estudos relativamente de curto prazo, muitas vezes torna-se difícil identificar os 

fatores que são importantes na determinação dos padrões de emergência para diferentes 

espécies de plantas daninhas, enquanto que, quando os dados de estudos de longo prazo 

são avaliados por vários dos anos, os resultados demonstram que algumas espécies de 

plantas daninhas seguem padrões característicos e potencialmente previsíveis de sua 

emergência anual (Grundy, 2003).  

Vale ressaltar que devido às características peculiares inerentes aos sistemas de 

produção, das comunidades de plantas daninhas e das condições edafoclimáticas, há 

poucos estudos de desenvolvimento de modelos preditivos da dinâmica das plantas 

daninhas em diversos sistemas agrícolas adotados no Brasil.  



208 

 

 

Revista Gestão e Sustentabilidade Ambiental., v. 11, n. esp, p. 205-220 jan. 2022. 

 

 

 

 

 

 

Justifica-se a realização deste trabalho de pesquisa, uma vez que estes dados 

auxiliarão para um melhor entendimento dos efeitos dos manejos agrícolas de base 

ecológica sobre a comunidade infestante e consequentemente no desenvolvimento de 

estratégias de manejo integrado específicas e sustentáveis. 

OBJETIVOS 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar e monitorar o banco de sementes e a 

dinâmica da comunidade de plantas daninhas em área de produção de acerola. 

MATERIAIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Japurá, PR, no noroeste do Estado, 

situado geograficamente a 23°29'23.1"S 52°32'29.2"W, com altitude de 550 metros acima 

do nível do mar, a região possui clima subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes 

e tendência de concentração de chuvas, invernos com geadas pouco frequentes sem 

estação seca definida (IDR-Paraná, 2021). O solo é classificado como Nitossolo vermelho 

eutróferrico típico de textura argilosa.  

A área experimental possui pomar com a cultura da acerola, com 5 anos de idade, 

estando formada e em plena produção. As entrelinhas da cultura estão cobertas com 

brachiaria, proporcionando uma cobertura vegetal, sendo realizada roçagem periódica a fim 

de reduzir o tamanho das plantas. O controle de plantas daninhas é realizado com roçagem 

e aplicações dirigidas com glyphosate.  

A avaliação do banco de sementes do solo foi realizada pelo método indireto, por 

meio da identificação das plântulas originadas da germinação das sementes presentes nas 

amostras (Baskin & Baskin, 1989), o mesmo foi conduzido em casa de vegetação, as 

amostras de solo para a avaliação do banco de sementes foram obtidas na área de 

produção de acerola, sendo coletadas 20 amostras, com o auxílio de um gabarito (estrutura 

metálica vazada com 25 x 25 x 5 cm), compondo por amostra um volume total de 0,003125 

m³ e uma área de 0,0625 m². As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos pretos, 

identificados por etiquetas, e posteriormente levadas ao laboratório.  
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Posteriormente as amostras foram passadas em uma peneira grossa (4,0 mm) para 

retirar tocos, raízes e torrões, e em seguida foram homogeneizadas. As amostras de solo 

foram depositadas em bandejas plásticas de 0,001764 m³, e perfuradas para facilitar a 

drenagem do solo. Em seguida, as bandejas foram acondicionadas em casa de vegetação 

sendo irrigadas, diariamente, por irrigação de microasperção, controladas no decorrer do 

experimento, mantendo-se a umidade do solo próxima à capacidade de campo.  

A contagem das plântulas germinadas foi realizada quando estas apresentavam 

estrutura vegetal que permitiu a identificação, sendo identificadas e removidas após o seu 

registro, os dados obtidos foram acumulados (% de sementes m-2). 

A fim de remover possível dormência de sementes, após a retirada das plântulas, a 

irrigação foi interrompida até que o solo estivesse seco, para ser revolvido nas bandejas. 

Depois de alguns dias, a irrigação foi reiniciada, constituindo um novo ciclo de germinação 

(Medeiros e Steiner, 2002). 

A avaliação da emergência das plântulas foi realizada mensalmente após a 

instalação do experimento. 

A avaliação da dinâmica da comunidade de plantas daninhas foi realizada pelo 

método direto. Foram predeterminados 20 de pontos de amostragens fixas (0,25 x 0,25 m) 

da emergência das plantas daninhas posicionadas no centro das áreas de cultivo, com 10 

pontos posicionados nas linhas da cultura e 10 pontos nas entrelinhas da cultura. 

O monitoramento da emergência das plantas daninhas foi realizado a cada 21 dias. 

As plântulas de cada espécie nas subáreas foram contadas, identificadas e removidas 

manualmente, sendo os dados acumulados (% de emergência m-2) utilizados para obter a 

dinâmica de emergência. 

As plantas daninhas que emergiram tanto no Banco de Sementes quanto na 

dinâmica da comunidade de plantas daninhas foram classificadas de acordo com a família, 

gênero e espécie. Com estes dados foram calculadas as variáveis fitossociológicas, 

conforme as equações 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) e Braun-

Blanquet (1979); 
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(1) Frequência (Fre) = nº de parcelas que contêm a espécie 
                                    nº total de parcelas utilizadas 

(2) Densidade (Den) = nº total de indivíduos por espécie 

                                          área total coletada   

(3) Abundância (Abu) = nº total de indivíduos por espécie 

                                 nº total de parcelas contendo a espécie 

(4) Frequência Relativa (Frr) = frequência da espécie x 100 

    Frequência total de todas as espécies  

(5) Densidade Relativa (Der) = densidade da espécie x 100 

                                           Densidade total de todas as espécies 

(6) Abundância Relativa (Abr) = abundância da espécie x 100 

                                                Abundância total de todas as espécies 

Índice de Valor de Importância (IVI) = Frr + Der + Abr 

A correlação entre a composição específica do banco de sementes (BS) e da flora 

de plantas daninhas estabelecida (FE) foi estudada pelo coeficiente de similaridade (S) 

descrito em Odum (1985), calculado pela equação (7): 

(7) S = (2A*(B+C)-1)*100 

sendo: 

A = número de espécies comuns entre banco de sementes e flora emergida total; 

B = número de espécies do banco de sementes total; e 

C = número de espécies na flora emergida total. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi encontrada uma grande diversidade de espécies de plantas daninhas na área 

experimental (Quadro 1), composta por 16 famílias e 36 espécies, destacando a classe 

Magnoliopsida, com 77,77% das espécies presentes na área. As famílias Asteraceae, 
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Poaceae e Brassicaceae apresentaram o maior número de espécies, com 11, 5 e 4 

espécies, respectivamente. Silva et al. (2019), avaliando uma área de fruticultura, 

observaram maior abundância de plantas da família Asteraceae com 6 espécies, seguida 

pela família Poaceae com 4 espécies. 

A alta incidência de espécies da família Asteraceae, é explicada, em parte, pela 

grande quantidade de produção de diásporos, que facilitam sua disseminação em variados 

ambientes (Lorenzi, 2008). Várias espécies da família Poaceae são perenes e produzem 

grande quantidade de sementes, aumentando seu poder de disseminação e colonização 

de diferentes ambientes (Maciel et al., 2010). 

 

Quadro 1. Plantas daninhas encontradas na área experimental com a cultura da acerola 

por família, espécie e nome comum, em relação a Flora emergente (FE) e ao Banco de 

Sementes (BS). 

Família Espécies Nome comum FE BS 

Eudicotiledôneas 
Amaranthaceae Amaranthus deflexus Caruru-rasteiro X X 
 Amaranthus viridis Caruru-de-mancha X X 
Apiaceae Apium leptophyllum Aipo-bravo X X 
Asteraceae Ageratum conyzoides Erva-de-São João X X 
 Bidens subalternans Picão-preto X X 
 Conyza bonariensis Buva X X 
 Emilia fosbergii Falsa-serralha X X 
 Galinsoga parviflora Fazendeiro X X 
 Gnaphalium coarctatum Macela-branca X X 
 Parthenium  hysterophorus Losna-branca X X 
 Sonchus asper Serralha-espinhenta X X 
 Sonchus oleraceus Serralha X X 
 Synedrellopsis grisebachii Agriãozinho X X 
 Tridax procumbens Erva de touro X  
Brassicaceae Cardamine bonariensis Agrião-bravo X X 
 Lepidium virginicum Mastruço  X 
 Coronopus didymus Mentruz X X 
 Raphanus raphanistrum Nabo-forrageiro X X 
Euphorbiaceae Chamaesyce prostrata Quebra-pedra-rasteiro X X 
 Euphorbia hirta Erva-de-santa-luzia X X 
Lamiaceae Leonurus sibiricus Rubim X  
Malvaceae Sida rhombifolia Guanxuma X X 
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Oxalidaceae Oxalis corniculata Azedinha  X 
Phyllanthaceae Phyllanthus tenellus Quebra-pedra X X 
Portulacaceae Portulaca oleracea Beldroega  X 
Rubiaceae Richardia brasiliensis Poaia-branca X X 
Solanaceae Solanum americanum Maria-pretinha X X 
Urticaceae Parietaria debilis Erva-pepino X X 

Monocotiledôneas 
Commelinaceae Commelina benghalensis Trapoeraba X X 
 Commelina diffusa Trapoeraba-azul X  
Cyperaceae Cyperus flavus Tiririca-de-três-quinas X X 
Poaceae Digitaria sanguinalis Capim-colchão X X 
 Echinochloa colona Capim-arroz X X 
 Eleusine indica Capim-pé-de-galinha X X 
 Leptochloa panicea Capim-mimoso X X 
 Urochloa plantaginea Capim-marmelada  X 

 

A composição florística de uma comunidade infestante é um fator de fundamental 

importância na determinação do grau de interferência, pois as espécies de plantas 

integrantes da comunidade variam bastante em relação aos seus hábitos de crescimento e 

exigências em recursos do meio (Marcolini, 2009), podendo interferir diretamente no banco 

de sementes de uma área. Os índices fitossociológicos são importantes para se analisar as 

perturbações que os sistemas agrícolas exercem sobre a dinâmica de crescimento e 

ocupação de comunidades infestantes nos solos (Ferreira et al., 2014). 

Comparando a similaridade entre o banco de sementes e a flora emergente em área 

de produção de acerola, foram encontradas 36 espécies das quais 32 estavam no 

levantamento do fluxo de emergência, 33 no levantamento do banco de sementes do solo, 

e 28 espécies, encontradas tanto na flora emergente quanto no banco de sementes do solo, 

apresentando um Índice de Similaridade de 86,15 (Tabelas 1 e 2). Foram encontradas 7 

espécies apenas na flora emergente e 4 espécies no Banco de sementes (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Coeficientes de similaridade entre a composição do banco de sementes (BS) e 

a flora emergente (FE) de plantas daninhas estabelecida ao final do experimento, sob área 

de cultivo de acerola. 

Número de espécies 

C. Odum (S) BS FE Comuns ao BS e 

FE 

33 32 28   86,15 

 

Na flora emergente a densidade de espécies contada na área foi de 3300,8 plantas 

por m² durante o período de 7 meses em que foi avaliado (Tabela 2). As espécies com 

maior representatividade fitossociológica encontradas foram: Gnaphalium coarctatum 

(macela) apresentando o maior número de indivíduo, com 1134,4 plantas m⁻², com índice 

de valor de importância (IVI) de 65,4, seguido da Richardia brasiliensis e Parietaria debilis 

com 469,6 e 443,2 plantas. m⁻², e índice de valor de importância de 32,2 e 32,4, 

respectivamente.   

 

Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos das espécies identificadas na flora emergente sob 

a cultura da acerola. 

Nome científico FA DA AB FAR DER ABR IVI 
Ageratum conyzoides 0,4 31,2 4,9 3,1 0,9 1,6 5,7 
Amaranthus deflexus 0,2 16,8 5,3 1,6 0,5 1,7 3,8 
Amaranthus viridis 0,2 8,8 3,7 1,2 0,3 1,2 2,6 
Apium leptophyllum 0,4 15,2 2,4 3,1 0,5 0,8 4,4 
Bidens subalternans 0,3 8,8 1,8 2,3 0,3 0,6 3,2 
Cardamine bonariensis 0,1 0,8 1,0 0,4 0,0 0,3 0,7 
Chamaesyce prostrata 0,4 27,2 4,9 2,7 0,8 1,6 5,1 
Commelina benghalensis 0,7 38,4 3,7 5,1 1,2 1,2 7,4 
Commelina difusa 0,3 5,6 1,4 2,0 0,2 0,5 2,6 
Conyza bonariensis 0,5 12,0 1,7 3,5 0,4 0,5 4,4 
Coronopus didymus 0,3 15,2 3,8 2,0 0,5 1,2 3,7 
Cyperus flavus 0,5 75,2 9,4 3,9 2,3 3,1 9,3 
Digitaria sanguinalis 0,6 44,0 5,0 4,3 1,3 1,6 7,3 
Echinochloa colona 0,1 1,6 1,0 0,8 0,0 0,3 1,2 
Eleusine indica 0,3 11,2 2,3 2,3 0,3 0,8 3,4 
Emilia fosbergii 0,5 97,6 13,6 3,5 3,0 4,4 10,9 
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Euphorbia hirta 0,6 46,4 5,3 4,3 1,4 1,7 7,4 
Galinsoga parviflora 0,6 66,4 7,5 4,3 2,0 2,5 8,8 
Gnaphalium coarctatum 1,0 1134,4 70,9 7,8 34,4 23,2 65,4 
Leonurus sibiricus 0,3 5,6 1,4 2,0 0,2 0,5 2,6 
Leptochloa panicea 0,3 13,6 3,4 2,0 0,4 1,1 3,5 
Parietaria debilis 0,7 443,2 42,6 5,1 13,4 13,9 32,4 
Parthenium hysterophorus 0,5 19,2 2,4 3,9 0,6 0,8 5,3 
Phyllanthus tenellus 0,1 2,4 1,5 0,8 0,1 0,5 1,3 
Raphanus raphanistrum 0,9 360,8 25,1 7,0 10,9 8,2 26,2 
Richardia brasiliensis 0,9 469,6 34,5 6,6 14,2 11,3 32,2 
Sida rhombifolia 0,3 26,4 6,6 2,0 0,8 2,2 4,9 
Solanum americanum 0,1 0,8 1,0 0,4 0,0 0,3 0,7 
Sonchus asper 0,1 0,8 1,0 0,4 0,0 0,3 0,7 
Sonchus oleraceus 0,7 22,4 2,0 5,5 0,7 0,7 6,8 
Synedrellopsis grisebachii 0,6 256,8 29,2 4,3 7,8 9,5 21,6 
Tridax procumbens 0,3 22,4 5,6 2,0 0,7 1,8 4,5 
Total 12,8 3300,8 305,7 100 100 100 300 

FA = freqüência absoluta; DA = densidade absoluta; AB = abundância absoluta; FRR = frequência relativa; 
DER = densidade relativa; ABR = abundância relativa; IVI = índice de valor de importância. 

 

À medida que a densidade de plantas daninhas aumenta a competição é 

intensificada, de modo que as plantas daninhas com maior estatura e mais desenvolvidas 

tornam-se dominantes (Santos et al., 2004). 

Apesar da macela branca (G. coarctatum) apresentar maior IVI (65,4), é uma espécie 

que não causa problemas durante todo o ano pois esse resultado se deve à época de 

vegetação dessa espécie que, segundo Lorenzi (2014), ocorre na estação de inverno. 

Outras espécies, como R. brasiliensis e   Commelina benghalensis, com 38 plantas m⁻², 

tornam mais difícil o seu controle, pois apresentam tolerância ao glyphosate, mesmo 

quando se utiliza a maior dose herbicida (Monquero, et. al, 2005). 

C. benghalensis é uma planta daninha perene, herbácea, ereta ou semi prostrada, 

com reprodução por sementes (aéreas e subterrâneas) e vegetativa (Lorenzi, 2014). As 

dificuldades em seu controle estão associadas à baixa eficiência do controle químico com 

o glyphosate e as suas formas de propagação, tanto por sementes produzidas pelas partes 

aérea e subterrânea, como por partes vegetativas das hastes. 
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A espécie Conyza bonariensis que apresentou uma densidade de 12 plantas por m⁻², 

apesar de não ser a planta em maior densidade e IVI, é preocupante a presença dessa 

espécie na área, pois já foi registrado em várias regiões do Paraná que essa espécie 

apresenta resistência a glyphosate (Trezzi, et. al, 2011), sendo de suma importância não 

deixar que essa espécie se dissemine pela área causando grandes infestações, afim de 

evitar futuros problemas com seu controle. 

Silva et al. (2018) enfatizam que estudos fitossociológicos são de fundamental 

importância, pois possibilitam o acompanhamento da entrada e exclusão de espécies 

vegetais, o que auxilia diretamente nas escolhas das estratégias de controle. Porém é 

importante que ele correlacione esse banco de dados com mais informações, para que seu 

manejo seja o mais sustentável e econômico possível, evitando uso de agroquímicos que 

não serão efetivos no controle das plantas que infestam o pomar, levando a reaplicações 

de produtos, que geram desperdício e podem até levar a um excesso de resíduos na 

lavoura. 

Na contagem indireta de daninhas da amostra coletada na área de produção de 

acerola, foi encontrado um banco de sementes de 2857,1 sementes.m⁻² (Tabela 3). As 

espécies com maior número de indivíduos que emergiram foram Gnaphalium coarctatum, 

Cyperus flavus e Raphanus raphanistrum, com densidade de 1380,4; 218,3 e 192,7 

sementes m⁻², respectivamente. 

O conhecimento do potencial sementeiro é importante para a compreensão da 

evolução de uma espécie ou de uma comunidade, estimando-se o risco de infestação (Voll, 

et al., 2003). 

De acordo com as Tabelas 2 e 3, tanto na flora emergente quanto no banco de 

sementes a espécie com maior densidade e abundância foi a Gnaphalium coarctatum, 

também conhecida como macela branca, espécie comum na região sul se desenvolve bem 

em áreas com um certo sombreamento como é característico na área de acerola. 

Na Figura 1 é possível observar as variações na população de plantas daninhas com 

o decorrer do experimento, onde a população de plantas daninhas identificadas na flora 
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emergente na área de acerola reduziu nas avaliações 4 e 5 até chegar em 0, na 6 contagem. 

Durante esse período ocorreu estiagem na região, interferindo na germinação e emergência 

das plantas, com a ocorrência de precipitações, observa-se um pico populacional na 

avaliação 7.  

Levantamentos de bancos de sementes, da flora daninha emergente e das perdas 

que podem causar à produção são importantes em predições de manejo de lavouras, em 

que as relações de custo/benefício determinam as ações necessárias. Estimativas de 

perdas de produtividade econômica das culturas, a partir de bancos de sementes de plantas 

daninhas e de taxas de emergência, ou do número de plantas estimadas por unidade de 

área, são úteis e deverão estimular o uso de levantamentos (Voll, et al., 2003). 

 

Tabela 3 - Parâmetros fitossociológicos das espécies identificadas no banco de sementes 

sob a cultura da acerola. 

Nome científico FA DA AB FAR DER ABR IVI 
Ageratum conyzoides 0,3 21,3 2,5 2,5 0,7 1,6 4,8 
Amaranthus deflexus 0,4 89,3 9,0 3,0 3,1 5,6 11,7 
Amaranthus viridis 0,3 12,8 1,8 2,1 0,4 1,1 3,7 
Apium leptophyllum 0,2 7,1 1,7 1,3 0,2 1,0 2,6 
Bidens subalternans 0,1 1,4 1,0 0,4 0,0 0,6 1,1 
Cardamine bonariensis 0,6 109,1 6,4 5,1 3,8 4,0 12,9 
Chamaesyce prostrata 0,9 123,3 5,1 7,2 4,3 3,2 14,7 
Commelina benghalensis 0,2 4,3 1,0 1,3 0,1 0,6 2,0 
Conyza bonariensis 0,3 8,5 1,2 2,1 0,3 0,7 3,2 
Coronopus didymus 0,1 9,9 3,5 0,8 0,3 2,2 3,4 
Cyperus flavus 0,5 218,3 17,1 3,8 7,6 10,6 22,1 
Digitaria sanguinalis 0,6 97,8 5,8 5,1 3,4 3,6 12,1 
Echinochloa colona 0,3 14,2 2,0 2,1 0,5 1,2 3,9 
Eleusine indica 0,4 21,3 1,9 3,4 0,7 1,2 5,3 
Emilia fosbergii 0,2 9,9 2,3 1,3 0,3 1,4 3,1 
Euphorbia hirta 0,9 87,9 3,6 7,2 3,1 2,3 12,5 
Galinsoga parviflora 0,4 46,8 4,7 3,0 1,6 2,9 7,5 
Gnaphalium coarctatum 1,0 1380,4 48,7 8,5 48,3 30,2 87,0 
Lepidium virginicum 0,2 5,7 1,0 1,7 0,2 0,6 2,5 
Leptochloa panicea 0,3 24,1 2,8 2,5 0,8 1,8 5,1 
Oxalis corniculata 0,3 9,9 1,4 2,1 0,3 0,9 3,3 
Parietaria debilis 0,8 113,4 5,0 6,8 4,0 3,1 13,9 
Parthenium  hysterophorus 0,1 7,1 2,5 0,8 0,2 1,6 2,6 
Phyllanthus tenellus 0,2 7,1 1,3 1,7 0,2 0,8 2,7 
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Portulaca oleracea 0,1 1,4 1,0 0,4 0,0 0,6 1,1 
Raphanus raphanistrum 1,0 192,7 7,2 8,1 6,7 4,4 19,2 
Richardia brasiliensis 0,6 160,1 9,4 5,1 5,6 5,8 16,5 
Sida rhombifolia 0,4 18,4 1,9 3,0 0,6 1,2 4,8 
Solanum americanum 0,1 2,8 1,0 0,8 0,1 0,6 1,6 
Sonchus asper 0,1 1,4 1,0 0,4 0,0 0,6 1,1 
Sonchus oleraceus 0,3 14,2 1,7 2,5 0,5 1,0 4,1 
Synedrellopsis grisebachii 0,4 31,2 3,1 3,0 1,1 2,0 6,0 
Urochloa plantaginea 0,1 4,3 1,5 0,8 0,1 0,9 1,9 
Total 11,8 2857,1 161,1 100 100 100 300 

FA = freqüência absoluta; DA = densidade absoluta; AB = abundância absoluta; FRR = frequência relativa; 
DER = densidade relativa; ABR = abundância relativa; IVI = índice de valor de importância. 

 

 

 

Figura 1. Fluxo de emergência ao longo do experimento, e estimativa do banco de 

sementes, sob o cultivo de acerola. 

 

Apesar de ocorrer em uma comunidade de plantas daninhas, espécies de maior 

importância que outras, é necessário observar que, normalmente, há três ou quatro 

espécies dominantes, causadoras de grandes prejuízos econômicos, necessitando assim, 

o controle destas comunidades. 
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A partir dos resultados, observa-se que em área de cultivo da acerola, há um banco 

de sementes composto por grande diversidade de espécies de plantas daninhas, com mais 

de 2800 sementes/m⁻². As famílias Asteraceae, Poaceae e Brassicaceae apresentaram o 

maior número de espécies identificadas.  

A espécie Gnaphalium coarctatum foi a que apresentou o maior índice de valor de 

importância tanto na flora emergente, quanto no banco de sementes. 
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